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Introdução: O Ponto de Virada

O Capítulo que Muda Tudo

O�capítulo�26�de�Números�representa�muito�mais�
do�que�um�simples�registro�administrativo��Ele�
constitui�um�divisor�de�águas�na�narrativa�do�
Pentateuco��marcando�solenemente�a�transição�
entre�a�geração�que�pereceu�no�deserto�em�razão�
de�sua�rebeldia�e�a�nova�geração�que�estava�
prestes�a�herdar�a�terra�prometida��Esta�passagem�
é��em�sua�essência��um�documento�teológico�de�
profundidade�considerável�

Não�se�trata��portanto��de�mera�burocracia�militar�ou�
administrativa��O�ato�de�contar�o�povo�é��acima�de�
tudo��uma�declaração�pública�e�solene�da�fidelidade�
inabalável�de�Deus�à�Sua�aliança�com�Abraão��
Isaque�e�Jacó��Cada�nome�registrado�é�um�elo�na�
corrente�da�graça�divina�

A Fidelidade de Deus em Foco

Academicamente��este�capítulo�pertence�
ao�corpus�sacerdotal�©Pª�da�tradição�
documentária��e�sua�função�narrativa�é�
demonstrar�que��apesar�do�fracasso�
humano�catastrófico��a�iniciativa�salvífica�
divina�jamais�é�interrompida��Deus�não�
abandona�Seu�propósito�redentor�

O�censo�não�é�um�evento�
isolado��É�o�eco�de�um�Deus�que�
conta�Seu�povo�porque�cada�um�
tem�valor�imenso�diante�de�Seus�
olhos�¦�antecipando�o�Pastor�
que�deixa�as�noventa�e�nove�
ovelhas�para�buscar�a�que�se�
perdeu�©Lucas�15ª�



O Contexto: Juízo e Misericórdia
O�capítulo�26�emerge�imediatamente�após�um�dos�episódios�mais�sombrios�do�peregrinamento�israelita��
a�praga�devastadora�desencadeada�pelo�pecado�de�idolatria�e�imoralidade�sexual�em�Baal¤Peor�
©Números�25ª��Vinte�e�quatro�mil�pessoas�pereceram�naquele�julgamento��O�pano�de�fundo�do�censo��
portanto��não�é�de�triunfo��mas�de�luto�e�sóbria�reflexão�sobre�as�consequências�do�pecado�

O Juízo é Real
Teologicamente��a�praga�de�Peor�não�foi�um�
acidente�histórico��mas�um�ato�deliberado�de�
santidade�divina��Deus�é�santo�e�não�pode�tolerar�
a�aliança�com�o�pecado��A�geração�que�saiu�do�
Egito��tendo�testemunhado�as�dez�pragas�e�a�
abertura�do�Mar�Vermelho��ainda�assim�capitulou�
à�idolatria��O�juízo�foi�proporcional�à�revelação�
que�receberam��confirmando�o�princípio�paulino�
de�que�¹a�quem�muito�foi�dado��muito�será�
cobrado¹�©Lucas�12�48ª�

A Misericórdia Prevalece
Paradoxalmente��é�exatamente�neste�contexto�de�
ruína�que�Deus�ordena�um�novo�censo��A�
misericórdia�divina�não�espera�condições�
perfeitas�para�agir��Ela�irrompe�no�meio�do�
julgamento�como�um�sinal�indiscutível�de�que�o�
propósito�redentor�de�Deus�é�irreversível��
Cristologicamente��isso�antecipa�a�cruz��onde�o�
pecado�abundou��superabundou�a�graça�
©Romanos�5�20ª�

O�novo�censo�após�a�praga�é�uma�declaração�teológica��Deus�não�desistiu�do�Seu�povo��A�
misericórdia�sempre�tem�a�última�palavra�na�economia�da�redenção�



Versículos 134: A Fidelidade na Aliança

O Texto (KJA)
¹E�aconteceu�depois�da�praga�que�o�SENHOR�disse�a�Moisés�e�a�Eleazar��filho�de�Arão��o�sacerdote��
Fazei�o�recenseamento�de�toda�a�congregação�dos�filhos�de�Israel��de�vinte�anos�para�cima��segundo�
as�casas�de�seus�pais��de�todos�os�que�saem�à�guerra�em�Israel�¹�©Nm�26�1¤2ª

Análise Exegética
O�marcador�temporal�¹depois�da�praga¹�©acharê�hammaguefáh��em�hebraicoª�é�de�importância�capital��
Ele�situa�o�leitor�no�exato�ponto�de�inflexão�entre�o�juízo�consumado�e�o�novo�começo�que�Deus�
inaugura��A�instrução�é�dirigida�a�Moisés�e�a�Eleazar�¦�não�mais�a�Arão��que�já�havia�morrido�©Nm�
20�28ª�¦�sinalizando�a�transição�geracional�também�na�liderança�sacerdotal�

Perspectiva Cristocêntrica
O�fato�de�Deus�ainda�contar�Seu�povo�após�o�desastre�de�Peor�aponta�para�a�doutrina�da�
perseverança�dos�santos��Cristo��o�Bom�Pastor��conhece�as�Suas�ovelhas�pelo�nome�©João�10�3ª��O�
juízo�divino�sobre�o�pecado�não�anula�a�eleição��Aqueles�que�são�genuinamente�de�Deus�são�
preservados�através�do�julgamento��não�isentos�de�suas�consequências�disciplinares��mas�garantidos�
na�sua�posse�da�herança�eterna�



Versículos 5311: Memória e Responsabilidade
Os�versículos�5�a�11�registram�as�famílias�da�tribo�de�Rúben��o�primogênito�de�Israel��A�lista�genealógica��
contudo��interrompe¤se�para�inserir�uma�nota�histórica�de�grande�peso�teológico��a�lembrança�de�Datã��
Abirão�e�o�caso�de�Corá�©Nm�26�9¤11ª��Esta�não�é�uma�digressão�acidental��mas�uma�deliberada�inserção�
editorial�com�função�pedagógica�para�a�nova�geração�

A Memória como Instrução

A�narrativa�registra�que�¹a�terra�abriu�a�sua�boca�e�
os�tragou¹�©v�10ª��referindo¤se�à�rebelião�de�Corá�
©Números�16ª��A�inclusão�deste�evento�no�meio�de�
um�censo�militar�serve�como�advertência�solene��a�
nova�geração�precisa�saber�que�Deus�leva�a�
rebelião�muito�a�sério��O�passado�não�é�
mencionado�para�envergonhar��mas�para�instruir�e�
guardar�

Academicamente��esta�técnica�narrativa�é�
conhecida�como�Vergegenwärtigung�©atualizaçãoª��
em�que�eventos�do�passado�são�relembrados�para�
criar�obrigação�moral�no�presente��O�texto�sagrado�
funciona�como�memória�viva�da�comunidade�de�fé�

Corá e a Usurpação Sacerdotal

A�rebelião�de�Corá�tem�dimensão�cristológica�
profunda��Corá�contestou�a�mediação�exclusiva�
designada�por�Deus��tentando�acessar�o�sagrado�
por�meios�não�autorizados��Cristo�é�o�único�e�
exclusivo�Mediador�entre�Deus�e�os�homens�©1�
Timóteo�2�5ª��Qualquer�tentativa�de�substituir�ou�
suplementar�Sua�mediação�constitui��na�essência��
a�mesma�usurpação�de�Corá�

Nota��¹os�filhos�de�Corá�não�morreram¹�
©v�11ª�¦�a�graça�de�Deus�preservou�sua�
descendência��que�mais�tarde�produziria�
os�salmistas�dos�Salmos�de�Corá�©Salmos�
42¥49��84¥85��87¥88ª�



Versículos 12314: A Tribo de Simeão

Contexto Numérico

Simeão�registrou�a�maior�redução�
proporcional�entre�todos�os�censos��
de�59�300�©Nm�1�23ª�para�apenas�
22�200�homens�¦�uma�queda�de�
aproximadamente�63õ��Esta�é�a�tribo�
que�sofreu�as�maiores�baixas�na�praga�
de�Baal¤Peor��visto�que�seu�líder��Zimri��
filho�de�Salu��foi�um�dos�protagonistas�
do�escândalo�©Nm�25�14ª�

Esta�redução�dramática�não�é�um�
detalhe�estatístico�inerte��É�uma�
demonstração�concreta�de�que�o�juízo�
divino�tem�consequências�reais��
históricas�e�mensuráveis�sobre�
comunidades�que�lideram�o�povo�para�
o�pecado�

A Continuidade como Graça

Apesar�da�drástica�redução��Simeão�ainda�é�contada�e�ainda�
recebe�sua�porção�na�terra�prometida��Isto�é�graça�soberana��A�
tribo�não�foi�eliminada�por�seu�pecado�coletivo��embora�tenha�
sido�severamente�disciplinada��Na�profecia�de�Jacó�©Gênesis�
49�5¤7ª��Simeão�foi�declarada�dispersa�em�Israel�¦�e�assim�
aconteceu��com�seu�território�sendo�absorvido�dentro�de�Judá�
©Josué�19�1¤9ª�

Cristologicamente��a�continuidade�de�Simeão�apesar�do�
julgamento�aponta�para�a�doutrina�da�graça�irresistível��Deus�
preserva�o�que�prometeu�preservar��A�disciplina�não�é�
abandono��é�paternidade�amorosa�em�ação�©Hebreus�12�6¤11ª��
A�menor�tribo�na�terra�prometida�ainda�era�parte�do�povo�da�
promessa�

A�redução�de�Simeão�é�um�lembrete�poderoso��
liderança�em�direção�ao�pecado�tem�consequências�
geracionais�severas��A�responsabilidade�dos�líderes�
espirituais�é�imensurável�



Versículos 15318: A Tribo de Gade
A tribo de Gade apresenta seis famílias e um total de 40.500 homens em idade militar, uma ligeira 
redução em relação ao censo anterior. O registro das famílias de Gade segue o padrão genealógico 
estabelecido, mas cada nome carrega uma profundidade teológica que merece atenção.

Organização para a Conquista
A contagem de Gade não é mero exercício burocrático. É a preparação estratégica de um 
exército que marchará sob o comando divino. Cada família registrada representa um batalhão 
de guerreiros consagrados ao propósito de Deus de estabelecer Seu povo na terra prometida.

Cada Nome, uma Testemunha
Num mundo antigo onde a identidade era a genealogia, ter o nome registrado no censo 
significava ter lugar garantido na herança. Espiritualmente, antecipa o "Livro da Vida do 
Cordeiro" (Apocalipse 21:27), onde cada nome escrito representa uma herança celestial 
irrevogável.

Preservação Divina
Que Gade tivesse sobrevivido quarenta anos no deserto era, por si só, um milagre. A 
preservação física do povo era o sinal tangível de que Deus sustentava Sua aliança. A teologia 
da providência divina se manifesta não em relâmpagos, mas na sobrevivência cotidiana do povo 
de Deus.



Versículos 19322: A Tribo de Judá
Judá�ocupa�um�lugar�especialmente�proeminente�na�narrativa�bíblica��e�sua�posição�neste�censo�não�é�
acidental��Com�76�500�homens��Judá�é�a�maior�tribo�do�segundo�censo�©assim�como�foi�no�primeiroª��
confirmando�a�primazia�messiânica�que�Jacó�profetizou��¹O�cetro�não�se�apartará�de�Judá¹�©Gênesis�49�10ª�

A Linhagem Messiânica

A�exegese�cristocêntrica�deste�trecho�exige�que�o�
leitor�enxergue�além�da�genealogia�tribal��Cada�
geração�de�Judá�registrada�neste�censo�constitui�
um�elo�na�corrente�genealógica�que�culminará�em�
Davi��e�posteriormente�em�Jesus�Cristo��o�Filho�de�
Davi�©Mateus�1�1¤17ª��A�preservação�da�tribo�de�
Judá�é��em�última�instância��a�preservação�da�linha�
do�Messias�prometido�

O�texto�de�Mateus�1�é��teologicamente��o�¹censo�
messiânico¹��a�genealogia�que�demonstra�a�
legitimidade�davídica�e�abraâmica�de�Jesus��
Números�26�é�um�dos�muitos�capítulos�que�
preservam�os�tijolos�sobre�os�quais�essa�
genealogia�se�ergue�

Soberania na Preservação

A�soberania�de�Deus�na�preservação�da�linhagem�
real�de�Judá�é�demonstrada�em�múltiplos�
episódios�dramáticos�da�história�bíblica��a�
preservação�de�José�no�Egito��o�livramento�de�Davi�
das�mãos�de�Saul��a�sobrevivência�do�bebê�Joás�
quando�Atalia�tentou�exterminar�a�linhagem�real�©2�
Reis�11ª��Em�cada�ponto�de�ameaça��Deus�intervém�
para�guardar�a�semente�que�levaria�ao�Redentor�

A�grandeza�numérica�de�Judá�no�censo�é�
símbolo�da�centralidade�messiânica��O�
maior�número�de�guerreiros�pertence�à�
tribo�que�produzirá�o�Rei�dos�reis�¦�
aquele�que�venceu�não�com�espada��mas�
com�a�cruz�



Versículos�23¥27��Issacar�e�Zebulom

Issacar�©v�23¤25ª
64�300�homens��Issacar�
representa�um�crescimento�
significativo�em�relação�ao�
primeiro�censo��Suas�quatro�
famílias�¦�Tola��Puva��
Jasube�e�Sinrom�¦�são�
diligentemente�registradas��A�
tribo�de�Issacar�era�
conhecida�na�tradição�como�
sábia�no�discernimento�dos�
tempos�©1�Crônicas�12�32ª��
qualidade�indispensável�para�
a�nova�fase�que�Israel�estava�
prestes�a�iniciar�

Zebulom�©v�26¤27ª
60�500�homens��com�três�
famílias�registradas��
Zebulom�é�geograficamente�
significativa�por�sua�posição�
em�Canaã��nas�proximidades�
do�Mar�da�Galileia�¦�a�região�
onde�Jesus�realizaria�grande�
parte�de�Seu�ministério�
público��cumprindo�a�
profecia�de�Isaías�9�1¤2�
sobre�a�¹Galileia�das�nações¹�
que�veria�grande�luz�

A�Fidelidade�no�
Deserto
Que�tanto�Issacar�quanto�
Zebulom�emergissem�do�
deserto�com�números�
robustos�é�testemunho�da�
fidelidade�sustentadora�de�
Deus��O�ambiente�hostil�do�
Sinai�não�diminuiu�a�
capacidade�de�Deus�de�
manter�Seu�povo��A�provisão�
divina�transcende�as�
circunstâncias�adversas�¦�
lição�perene�para�todo�povo�
de�Deus�em�qualquer�era�

O�crescimento�dessas�tribos�no�deserto�aponta�para�uma�realidade�espiritual�profunda��quando�Deus�
chama�um�povo�para�Seus�propósitos��Ele�o�equipa�e�o�sustenta�para�cumpri¤los��O�deserto�não�é�um�
obstáculo�para�o�plano�de�Deus��é�muitas�vezes�o�laboratório�onde�Ele�forja�o�caráter�necessário�para�a�
herança��Como�Paulo�escreveu��¹Aquele�que�começou�em�vós�a�boa�obra�a�completará�até�ao�dia�de�
Cristo�Jesus¹�©Filipenses�1�6ª�



Versículos 28334: Os Filhos de José 4 Manassés
A tribo de Manassés, filho primogênito de José, apresenta um caso fascinante de crescimento e diversificação 
familiar. Com 52.700 homens, Manassés representa um aumento considerável em relação ao primeiro censo, e 
sua genealogia é das mais detalhadas do capítulo, incluindo a menção notável das filhas de Zelofeade (v.33).

As Filhas de Zelofeade

A menção de Maala, Noa, Hogla, Milca e Tirsa, as 
filhas de Zelofeade, é um prenúncio do episódio de 
Números 27:1-11, onde essas mulheres reivindicarão 
corajosamente o direito à herança de seu pai. Esta 
antecipação no texto do censo é deliberada e 
teologicamente rica: demonstra que Deus é o Deus 
da justiça, que honra a fé e a perseverança mesmo 
de vozes marginalizadas pelas convenções sociais 
de sua época.

Cristologicamente, esta cena antecipa o ministério 
de Jesus, que repetidamente reconheceu, honrou e 
restaurou mulheres à dignidade plena em uma 
cultura patriarcal (Lucas 8:1-3; João 4; João 20:14-
18).

A Divisão Proporcional

A preparação para a distribuição da terra já começa 
a ser esboçada nestes versículos. O tamanho de 
cada família dentro da tribo de Manassés será 
determinante para a porção que receberá na terra. 
Este princípio de distribuição proporcional reflete a 
justiça divina: Deus não trata todos de forma 
idêntica, mas de forma equitativa, de acordo com o 
que cada um necessita e com o papel que cada um 
desempenha no Seu propósito.

A diversidade genealógica de Manassés 
aponta para a riqueza da Igreja de Cristo, 
composta de inúmeras "famílias 
espirituais" 4 cada uma com seu caráter e 
contribuição únicos, mas todas unidas na 
mesma herança eterna.



Versículos 35337: A Tribo de Efraim

Efraim, o filho mais novo de José, apresenta uma redução significativa: de 40.500 para 32.500 homens. Esta diminuição, à primeira vista perturbadora, não diminui o papel 
proeminente de Efraim na narrativa bíblica subsequente. Pelo contrário, Efraim é frequentemente usado como sinônimo de todo o reino do norte nos escritos proféticos (Oséias, 
Isaías), evidenciando sua influência desproporcional à sua quantidade.
A bênção cruzada de Jacó sobre Efraim e Manassés (Gênesis 48:14-20) é aqui confirmada no desenvolvimento histórico: Manassés cresceu mais do que Efraim neste período, mas 
a primazia concedida a Efraim pela mão esquerda de Jacó se manifestaria de outras formas ao longo da história. O soberano propósito de Deus opera através de paradoxos que 
desafiam a lógica humana 4 o menor é frequentemente escolhido para maior glória divina (1 Coríntios 1:27-29).



Versículos 38343: Benjamim e Dã

Benjamim (v.38-41)

Com�45�600�homens�e�cinco�famílias�detalhadas��
Benjamim�demonstra�um�crescimento�robusto��A�
tribo�mais�jovem�de�Israel��nascida�nas�
proximidades�de�Belém�©Gênesis�35�16¤20ª��tem�
uma�história�marcada�por�extremos�dramáticos��
da�quase�extinção�total�na�guerra�civil�de�Gibeá�
©Juízes�20ª�à�produção�do�primeiro�rei�de�Israel��
Saul��e�do�apóstolo�Paulo�

O�registro�meticuloso�de�Benjamim�no�censo�
valida�sua�legitimidade�como�parte�integral�do�
povo�de�Deus��apesar�de�sua�turbulenta�história��
A�graça�de�Deus�não�cancela�a�história��ela�a�
redime�e�a�transforma�em�testemunho�de�Sua�
fidelidade�

Dã (v.42-43)

Dã�apresenta�apenas�uma�família�¦�a�família�de�
Suão�¦�mas�um�número�expressivo��64�400�
homens��Esta�concentração�em�uma�única�família�
é�demograficamente�extraordinária�e�ressalta�o�
princípio�de�que�o�crescimento�do�povo�de�Deus�
não�segue�padrões�humanos�convencionais�

A�ordem�divina�em�meio�ao�caos�do�deserto�
manifesta¤se�nesta�contagem�precisa��Deus�
conhecia�cada�família��cada�clã��cada�indivíduo�do�
Seu�povo��Esta�onisciência�pastoral�de�Deus�
encontra�sua�expressão�mais�plena�no�ministério�
de�Cristo��o�Bom�Pastor�que�¹chama�as�suas�
próprias�ovelhas�pelo�nome¹�©João�10�3ª�

A�diversidade�entre�as�tribos�¦�algumas�com�muitas�famílias�pequenas��outras�com�poucas�
famílias�grandes�¦�ilustra�a�unidade�na�diversidade�do�povo�de�Deus��A�Igreja�de�Cristo�é�
igualmente�diversa�em�seus�membros��mas�una�em�sua�cabeça�©Efésios�4�4¤6ª�



Versículos�44¥51��Aser��Naftali�e�o�Total�Final

Aser�©v�44¤47ª
Aser�apresenta�53�400�homens��com�quatro�famílias�
mais�a�linha�feminina�mencionada�através�de�Sera��
filha�de�Aser��A�inclusão�de�Sera�no�registro�
genealógico�é�notável�¦�ela�é�uma�das�poucas�
mulheres�mencionadas�em�genealogias�patriarcais��o�
que�confere�dignidade�especial�à�linhagem��A�
tradição�judaica�posterior�a�exaltou�como�uma�figura�
de�extrema�longevidade�e�sabedoria�

A�bênção�de�Jacó�sobre�Aser�era�de�abundância�e�
alimento�real�©Gênesis�49�20ª��e�seu�território�em�
Canaã�¦�a�fértil�costa�mediterrânea�¦�confirmaria�
essa�promessa�de�provisão�divina�geracional�

Naftali�©v�48¤50ª
Com�45�400�homens��Naftali�fecha�o�ciclo�das�doze�
tribos�neste�censo��Suas�três�famílias�são�registradas�
com�a�mesma�atenção�e�cuidado�das�demais��
Geograficamente��o�território�de�Naftali�em�Canaã�
incluiria�a�região�da�Galileia��próxima�de�Cafarnaum�¦�
o�centro�do�ministério�galileu�de�Jesus�Cristo�©Mateus�
4�13¤16ª��cumprindo�a�profecia�de�Isaías�9�1¤2�

É�estremecedoramente�belo�perceber�que�a�terra�que�
Naftali�herdaria�séculos�depois�se�tornaria�o�palco�
principal�da�manifestação�do�Filho�de�Deus�
encarnado��A�herança�tribal�e�a�herança�messiânica�
convergem�no�mesmo�território�

601�730
Total�do�2º�Censo

Homens�em�idade�militar�nas�doze�
tribos�©excluindo�Leviª��confirmando�
a�promessa�abraâmica�de�uma�

nação�numerosa�

603�550
Total�do�1º�Censo

Registrado�em�Números�1�¦�a�
diferença�é�de�apenas�1�820�
homens��demonstrando�a�

preservação�providencial�de�Deus�

40
Anos�no�Deserto

Quarenta�anos�de�peregrinação��
disciplina�e�formação�do�caráter�
nacional�de�Israel�sob�a�condução�

divina�



Versículos 52354: A Justiça na Distribuição da Terra
Os�versículos�52�a�54�introduzem�o�princípio�fundamental�que�governará�a�distribuição�da�terra�prometida��o�
território�de�cada�tribo�será�proporcional�ao�seu�tamanho�populacional��¹À�maior�darás�mais�herança��e�à�
menor�darás�menos�herança��a�cada�uma�será�dada�a�sua�herança�segundo�o�número�dos�seus�arrolados�¹�
©Nm�26�54��KJAª

O Princípio da Proporcionalidade Justa

Este�princípio�distributivo�reflete�um�atributo�
essencial�do�caráter�divino��a�justiça��Deus�não�
distribui�Sua�graça�de�forma�arbitrária�ou�favoritista��
Cada�tribo�receberá�exatamente�o�que�necessita�
para�cumprir�sua�vocação�dentro�do�propósito�maior�
de�Deus�para�Israel��As�tribos�maiores��com�mais�
famílias�para�sustentar�e�mais�guerreiros�para�
proteger��receberão�território�proportcional�a�essas�
responsabilidades�

Academicamente��este�sistema�de�distribuição�
representa�uma�sofisticada�equidade�social�para�o�
mundo�antigo�¦�uma�terra�para�cada�família��sem�
possibilidade�de�grandes�latifúndios�que�
escravizariam�as�populações�menores��A�lei�do�
Jubileu�©Levítico�25ª�complementaria�este�sistema�
garantindo�que�a�terra�não�pudesse�ser�
permanentemente�alienada�de�sua�tribo�original�

Aplicação Cristocêntrica

Espiritualmente��este�princípio�aponta�para�a�
doutrina�das�diversidades�de�dons�espirituais��Na�
Igreja��cada�membro�recebe�dons�e�
responsabilidades�proporcionais�ao�chamado�que�
recebeu�de�Deus�©Romanos�12�3¤8��1�Coríntios�12�4¤
11ª��A�distribuição�não�é�uniforme��mas�é�justa�¦�
cada�um�recebe�o�que�precisa�para�cumprir�seu�
ministério�

A�justiça�distributiva�de�Deus�na�terra�
prometida�é�tipo�da�graça�distributiva�de�
Cristo�na�Igreja��Não�há�favoritos�no�Reino�
de�Deus�¦�há�vocações�distintas�que�
requerem�capacitações�distintas��todas�
doadas�pelo�mesmo�Espírito�Santo�



Versículos�55¥56��A�Soberania�do�Sorteio
¹Mas�a�terra�será�repartida�por�sorte��herdarão�conforme�os�nomes�das�tribos�de�seus�pais��A�sua�herança�será�dividida�entre�o�
maior�e�o�menor�segundo�o�sorteio�¹�©Nm�26�55¤56��KJAª

O�Sorteio�como�Instrumento�Divino
O�sorteio�©goral��em�hebraicoª�não�era�uma�prática�aleatória�para�os�israelitas��Era�um�mecanismo�pelo�qual�se�reconhecia�
explicitamente�que�a�decisão�final�pertencia�a�Deus��¹O�sorteio�lança¤se�no�regaço��mas�do�SENHOR�procede�toda�a�sua�
decisão�¹�©Provérbios�16�33ª��A�soberania�divina�se�expressava�através�de�um�instrumento�aparentemente�casual�

O�Destino�nas�Mãos�do�Senhor
Nenhuma�tribo�poderia�reivindicar�seu�território�com�base�em�mérito�próprio��força�militar�ou�influência�política��O�sorteio�
eliminava�o�favoritismo�humano�e�colocava�todas�as�tribos�em�igualdade�perante�a�soberania�divina��Cada�tribo�receberia�
exatamente�onde�Deus�havia�determinado�que�ela�deveria�estar�desde�antes�da�fundação�do�mundo�

Antecipação�Cristológica
O�sorteio�aponta�para�a�doutrina�da�eleição�soberana�de�Deus��Assim�como�a�posição�de�cada�tribo�em�Canaã�foi�
determinada�pela�soberania�divina��a�salvação�de�cada�crente�é�determinada�pela�graça�soberana�de�Deus�em�Cristo�Jesus�
©Efésios�1�4¤5ª��Nós�não�escolhemos�nossa�herança�eterna��fomos�escolhidos�para�ela�antes�da�fundação�do�mundo�



Versículos�57¥62��A�Exceção�dos�Levitas

Os�Levitas�Contados�à�Parte
Os levitas são deliberadamente excluídos do 
censo militar e contados em separado, seguindo 
uma metodologia distinta: incluindo todos os 
machos de um mês para cima, totalizando 
23.000 homens. Esta metodologia diferente não 
é arbitrária 4 é a expressão visível de uma 
vocação radicalmente diferente das demais 
tribos.

Os levitas não receberiam herança territorial em 
Canaã. Em vez disso, receberiam cidades 
espalhadas pelos territórios das outras tribos 
(Nm 35), vivendo entre o povo como ministros do 
santuário, mestres da Torá e mediadores da 
adoração. Eles eram, em essência, uma tribo que 
pertencia a toda a nação.

O�Senhor�como�Porção
A declaração teológica mais contundente sobre os levitas é 
encontrada em Deuteronômio 10:9: "Por isso Levi não teve 
parte nem herança com seus irmãos; o SENHOR é a sua 
herança." Esta declaração é de enorme peso teológico. Os 
levitas eram destituídos de herança territorial precisamente 
porque possuíam a maior herança possível: o próprio Deus.

Esta condição levítica antecipa de forma belíssima a 
espiritualidade cristã. O crente em Cristo é chamado a não se 
apegar às heranças deste mundo como objetivo final, pois sua 
porção suprema é o próprio Deus em Cristo. "Para mim o viver 
é Cristo" (Filipenses 1:21) é o grito levítico reinterpretado no 
Novo Testamento.

Os levitas eram distribuídos entre as tribos não por acaso, 
mas por vocação. Da mesma forma, os ministros do evangelho 
são espalhados entre as nações não para possuir territórios, 
mas para ser presença de Deus no meio do povo.

A separação dos levitas para Deus é tipo da 
separação da Igreja para Cristo. Somos um "povo 
adquirido", um "sacerdócio real" (1 Pedro 2:9), cuja 
herança não é deste mundo, mas do mundo que há 
de vir.



Versículos�63¥65��O�Juízo�Consumado
¹Estes�foram�os�arrolados�por�Moisés�e�pelo�sacerdote�Eleazar��que�contaram�os�filhos�de�Israel�nas�planícies�de�Moabe��junto�ao�Jordão�de�Jericó��Mas�entre�eles�não�havia�
homem�algum�dos�que�foram�arrolados�por�Moisés�e�pelo�sacerdote�Arão��quando�contaram�os�filhos�de�Israel�no�deserto�do�Sinai��Porque�o�SENHOR�havia�dito�deles��Certamente�
morrerão�no�deserto��E�não�ficou�homem�algum�deles��exceto�Calebe��filho�de�Jefoné��e�Josué��filho�de�Num�¹�©Nm�26�63¤65��KJAª

A�Palavra�Cumprida�com�Precisão
Esta�é�uma�das�afirmações�mais�solenes�do�Pentateuco��A�sentença�pronunciada�em�Números�14�28¤35�¦�que�a�geração�rebelde�morreria�no�deserto�¦�cumpriu¤se�com�
absoluta�precisão��Nenhuma�exceção��nenhuma�negociação��nenhum�escape��Apenas�dois�homens�sobreviveram�do�primeiro�censo��Josué�e�Calebe��A�fidelidade�de�Deus�à�
Sua�Palavra�é�igualmente�firme�nas�promessas�de�bênção�e�nas�ameaças�de�juízo�

Josué�e�Calebe��Tipo�de�Cristo
A�sobrevivência�exclusiva�de�Josué�e�Calebe�não�é�acidental��Ambos�foram�aqueles�que��ao�retornarem�do�espionamento�de�Canaã��confiaram�plenamente�na�capacidade�de�
Deus�de�cumprir�Sua�promessa�©Nm�14�6¤9ª��A�fé�que�os�distinguiu�da�geração�rebelde�foi�exatamente�o�que�os�preservou��Josué�¦�cujo�nome�em�hebraico�©Yehoshuaª�é�
idêntico�ao�de�Jesus�em�grego�©I�sousª�¦�tornou¤se�o�líder�que�conduziria�o�povo�para�a�terra�prometida��prefigurando�Cristo�que�conduz�Seu�povo�à�herança�eterna�

Rebelião
Geração�rebelde�
morre�no�deserto

Nova�Geração
Herdam�a�terra�
prometida

Primeiro�
Censo

Sinai��quarenta�
anos�antes

Segundo�
Censo

Planícies�de�
Moabe�junto�ao�

Jordão



Aplicação Prática: O Censo Celestial
Chegamos agora ao coração da aplicação prática deste capítulo para o crente no século XXI. O que significa, 
para nós hoje, o fato de Deus ter ordenado um censo do Seu povo nas planícies de Moabe?

Moisés Contou para a Guerra; Cristo Conta para a Salvação
O censo de Moisés identificava os guerreiros aptos para a batalha militar. O "censo" de Cristo 
identifica aqueles que são Seus, não para a guerra, mas para a salvação eterna. Jesus disse: "Eu 
sou o bom pastor; conheço as minhas ovelhas e as minhas ovelhas me conhecem" (João 10:14). 
Ele não conta por estatística, mas por amor pessoal e conhecimento íntimo de cada alma 
redimida.

Nossos Nomes no Livro da Vida
O registro dos nomes no censo de Números aponta diretamente para o "Livro da Vida do 
Cordeiro" mencionado em Apocalipse 21:27. Estar registrado naquele livro não é resultado de 
obras religiosas ou de genealogia tribal, mas do sangue precioso de Jesus Cristo aplicado à 
nossa conta pela fé. "Alegrai-vos porque os vossos nomes estão inscritos nos céus" (Lucas 
10:20). Esta é a herança imperecível do crente em Cristo.

A Nova Geração Somos Nós
A nova geração contada nas planícies de Moabe estava prestes a cruzar o Jordão e entrar em 
sua herança. Espiritualmente, cada geração de crentes é chamada a atravessar seu próprio 
"Jordão" 4 a rendição total da vida velha 4 e entrar na plenitude da vida em Cristo. A herança 
prometida não é geográfica para nós, mas espiritual: "toda a bênção espiritual nos lugares 
celestiais em Cristo Jesus" (Efésios 1:3).



Conclusão: Em Cristo, a Herança é Eterna
O deserto foi um lugar de correção, mas também de provisão extraordinária. Maná caiu do céu. Água brotou da rocha. 

Roupas não se desgastaram. A coluna de fogo guiou à noite. O deserto não foi o fim da história de Israel 4 foi a preparação 
para ela. E a entrada em Canaã aponta, tipologicamente, para a entrada do povo de Deus em sua herança eterna em Cristo.

O Deserto como Escola
Quarenta anos de peregrinação 
forjaram uma identidade nacional e 
espiritual que nenhuma 
universidade poderia produzir. Da 
mesma forma, as provações do 
cristão são pedagógicas, não 
punitivas 4 formam o caráter de 
Cristo no crente (Romanos 5:3-5).

O Jordão como Decisão
A travessia do Jordão era 
irrevogável. Não havia retorno ao 
deserto. O crente que entra 
plenamente na vida em Cristo faz 
uma travessia sem retorno 4 
abandona a vida velha para viver a 
nova criação (2 Coríntios 5:17).

Canaã como Antegozo
A terra prometida era real, mas 
temporal. Era o penhor de uma 
herança maior 4 o novo céu e a 
nova terra (Apocalipse 21-22), onde 
Deus habitará com Seu povo para 
sempre e toda lágrima será 
enxugada.

"Bendito o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que segundo a sua grande misericórdia nos regenerou para uma 
esperança viva, por meio da ressurreição de Jesus Cristo dentre os mortos, para uma herança incorruptível, sem mácula 
e imarcescível, reservada nos céus para vós."

4 1 Pedro 1:3-4 (KJA)

Que o estudo deste censo nos lembre: cada nome registrado nas tribos de Israel aponta para um nome registrado 
no Livro da Vida do Cordeiro. Em Cristo, nossa herança não é de areia e pedra, mas de eternidade e glória.

Dr. Teologia Prof Jônatas Silva da Cruz
Teólogo


